
Governo  vai  fechar
superintendências do Incra e
reduzir funcionários
Foto: Reprodução – No Estado do Pará são Três;

A ministra da Agricultura, Tereza Cristina, quer diminuir o
número de superintendências do Incra. Atualmente são 30 e o
governo quer apenas uma por estado. E pretende também demitir
213 ocupantes dos 712 cargos e funções de confiança no Incra.
As demissões estão previstas em portaria publicada no Diário
Oficial, no final de fevereiro. Das 30 superintendências, três
estão no Pará, estado campeão em conflitos agrários. SR 1 de
Belém ,SR-30 de Santarém e a outra  SR 27 no Sul do Pará, está
em Marabá, cidade próxima a Eldorado do Carajás, onde ocorreu
o  massacre  de  1996,  com  a  morte  de  19  sem-terra.  Serão
editados  uma  medida  provisória  e  um  decreto  com  a  nova
estrutura, já com a redução de 30% dos cargos de confiança. O
Incra possui 4,3 mil funcionários.

 

O Incra

O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra)
é uma autarquia federal, cuja missão prioritária é executar a
reforma agrária e realizar o ordenamento fundiário nacional.
Criado  pelo  Decreto  nº  1.110,  de  9  de  julho  de  1970,
atualmente  o  Incra  está  implantado  em  todo  o  território
nacional por meio de 30 superintendências regionais.
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“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.

Copiou? Informe a fonte.”


